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O JORNALECO DA EPF

Órgão de divulgação do Pessoal da Turma TC Porto Barbosa – EPF 1956 / 57 / 58

EDIÇÃO - NR NOVE - ANO VII – NOVEMBBRO 2006

ANO DO CINQÜENTENÁRIO DE INGRESSO NA EPF

45 ANOS DA TURMA ACADEMIA REAL MILITAR


NOSSO EDITORIAL
Prezados Amigos, estimadas Amigas, estamos abrindo mais uma edição do nosso noticioso, sempre gostoso de se ler, sempre oportuno e deveras esperado pelo seu conteúdo. A minha missão é unir a Turma. Três Guarnições possuem o seu efetivo bastante representativo: Brasília, Rio de Janeiro e Fortaleza. E eu sinto que o Pessoal do Rio comparece muito mais às pequenas reuniões a despeito das distâncias e dificuldades proporcionadas pela violência da cidade em si. Mas, se reúnem. Nós aqui em Fortaleza fazemos conferências telefônicas (sic), ou melhor, telefonamos uns para os outros. Reuniões: só em março deste ano. Não sei o que dizer de Brasília: ninguém me comunica nada. Mas, não é uma crítica, é um apelo: vamos aproveitar a vida. Vamos nos ver mais. Nos dias 20 a 25 de outubro estive em Floripa para os 44 anos do Aspirantado da Turma Duque de Caxias – AMAN 62. Foi uma bela reunião no Hotel Jurerê, com o máximo de convivência no 4 estrelas acima citado. 65 inscritos. Um número ótimo. Em dezembro, a Turma Academia Real Militar chega aos 45 anos do Aspirantado: as adesões representam algo em torno de 100 colegas daquela turma. São belos números. Somos a classe com maior aderência e adesão nos Encontros de Turma, o que 

não acontece com os agrônomos, engenheiros, advogados ou outras profissões. Precisamos manter a União da Classe e buscar defender os interesses do Exército. Senão, sucumbiremos todos! Boa leitura! Matem as saudades!

****************************

 PASSEIO PELA ÁFRICA
Nota da Redação: As matérias abaixo formando um só pacote “Passeio pela África com o casal Russak Marianne”, foi objeto de uma consulta prévia conforme dados abaixo:

· Caro Camurça - Somos de opinião que o assunto África é de suma importância e deve ser publicado .Um forte abraço e recomendações a Thelma. 152-Fireman
· Pode sim, Benoni.

· Concordo, Rubião.

· Troco duas louras por esta africana (nome omitido pelo sistema de censura em vigor)

· Então, publique-se.

E-mail de 27 junho 2006 do Russak:

Queridos amigos Camurca e Thelma

Já faz um tempão que não nos comunicamos, mas andamos pelo interior da Africa, no momento penando com as péssimas estradas e a deficiente infra-estrutura de Moçambique, ainda sofrendo as conseqüências da horrível guerra civil.

A beleza do país e a simpatia da população compensam plenamente essas desvantagens.

Apesar de tudo, aqui nos sentimos bem mais em casa que na Africa do Sul, com seus ainda borbulhantes ressentimentos raciais. Lá, gostamos principalmente das fantásticas reservas naturais. Proximamente estaremos atravessando a fronteira para o Malawi. 

De saúde vamos graças a Deus bem, mesmo neste fim-de-mundo acompanhando a Copa na nossa televisão e torcendo com toda a forca pelo Brasil. O sistema de telecomunicações, inclusive a TV, já estão funcionando muito bem em Moçambique. Os Moçambicanos estão no momento divididos entre dar seu apoio moral ao Brasil, pais com que se sentem muito ligados, ou a Gana, pais africano: uma difícil decisão pessoal de cada um...

Esperamos que voces estejam muito bem e aproveitamos para agradecer o ultimo "Jornaleco", como sempre muitíssimo apreciado. Ainda vivemos a emocoes do ultimo encontro da turma, tao bem organizado por voce, Frei Chiquinho, e pelo Adyr.

Um grande e saudoso abraco para voces, dos amigos de sempre, agora “out of”.

Africa ““,

Marianne e Russak
​​​____________________________
E-mail de 27 de agosto de 2006:

Caro amigo Frei Chiquinho

Muito obrigado pelas belas fotos de Fortaleza, que chegaram bem, de modo que não entendo porque o seu server as recebeu de volta! Também chegaram o novo "Jornaleco" e as listas dos aniversariantes de Agosto e Setembro (não esqueça a Marianne, em 4 de Novembro!), pelos quais também muito agradeço. Como já comentei anteriormente, o meu problema com o Internet e apenas o limitado acesso de que disponho por estes lados, através de "Internet Cafés". Por esta razão, tenho também dificuldade em enviar fotos. 

Nos, graças a Deus, estamos muito bem de saúde. Tivemos uma interessante continuação da viagem, apos Moçambique. Fizemos um cruzeiro muito exótico pelo Lago de Malawi, indo ate a Tanzânia e retornando ao longo da margem moçambiquenha. Em Lilongwe, Capital do Malawi visitamos uma amiga da nossa filha Debi, que no momento reside e trabalha la. Em Zâmbia admiramos as impressionantes Victoria Falls, que Livingstone denominou em homenagem a nossa netinha mais jovem... Em Botswana, que se autodescreve como "The Star of Africa", apreciamos a fauna e flora do Chobe National Park e do Delta do Rio Okawango, bem como o luxo de uma boa infra-estrutura turística. Agora, em Namibia, visitamos o Parque Nacional de Etosha, com sua vasta "Salt Pan", bem como dois povos

nativos: os Himba e os San. A próxima etapa será o deserto no Nordeste da Africa do Sul, que somente nesta época do ano floresce, cobrindo-se totalmente de flores multicoloridas.

Esperando que tudo esteja bem com voces, A Marianne e eu enviamos a Thelma e a voce um grande abraco deste fim-de-mundo.

Russak

------------------------------------------

E-MAIL DO RUSSAK – 1° OUT 2006.

Grande secretário e caro amigo Camurca

Antes de mais nada, agradeço pelo seu ultimo e-mail, de 18.09.06. Muito nos alegraram as boas notícias, principalmente com relação a Thelma. Marianne manda um beijo para ela.

Fico aqui torcendo para que o Lula e sua corja sejam devidamente rechaçados pelo povo brasileiro nas eleições de amanha! Uma reeleição seria realmente uma verdadeira catástrofe.

Mas agora esqueça a política e pegue o seu novo Atlas Geográfico do IBGE! Estamos no Cabo das Agulhas, o ponto mais ao sul do Continente Africano, onde honramos a memória do navegador português Bartolomeu Dias, o primeiro a aqui chegar e, por tabela, prestamos homenagem a Dom Henrique o Navegador, para mim uma das maiores figuras da Historia deste planeta. Decidimos passar uma semana por estas bandas, a beira-mar, por havermos gostado imensamente do lugar, que estamos explorando a fundo com "Moby Dick", nossa moto.

Depois de havermos travado contato com a fauna africana nos parques nacionais de Botswana e Namibia, retornamos diretamente para a Africa do Sul, sem passar pelos desertos e dunas do sul da Namibia, afim de não perdermos o desabrochar anual das flores do deserto, que desta vez - por sorte - foi o melhor dos últimos 24 anos. Um espetáculo embriagante, com flores de todas as cores estendendo-se ate ao horizonte! Infelizmente, dura apenas poucas semanas.

Em breve, depois de renovarmos o nosso "Carnet de Passage" na Cidade do Cabo, partiremos para uma segunda rodada, desta vez pela costa da Africa do Sul, Lesoto, Swaziland, Kruger Park, o Sul de Botswana (através do Deserto de Kalahari) e -finalmente - o Sul da Namibia com seus desertos, dunas e canyons. 

Conforme determinado pelas nossas passagens, em Janeiro voaremos de volta para uns três meses na Suíça. O nosso camper "Fuchur" vai ficar na Cidade do Cabo (já organizado com um camping local), para ser embarcado rumo a América do Sul logo apos o nosso retorno da Suíça. Assim, no correr do ano próximo, se Deus quiser, estaremos outra vez no Brasil, desta vez por mais tempo e visitando as muitas maravilhas dai. A propósito, muito obrigado pela apresentação "Belezas do Brasil", mais um incentivo para nós!

Agora uma pergunta importante: você recebeu o meu e-mail de 27.08.06, com as novidades ate a Namibia? Se não, por favor, avise, para que eu o retransmita.

Um forte e saudoso abraco para você e a Thelma (espero que o Rubião não venha, a saber...), também da Marianne,

Russak

PS: Desculpe a ortografia deficiente, mas no momento tenho que operar com um computador sem as nossas letras e acentos.

Caro amigo Camurça

Muito obrigado pelas noticias e pelas lindas fotos do Rio de Janeiro. Ai que saudade! Também já recebi o questionário da Entrevista que vou respondendo devagarzinho. Você me dá um trabalho!...
Hoje escrevo apenas uma curta notinha para confirmar a suas observações referentes às mulheres africanas e aproveito ter uma possibilidade de ligar o meu próprio Lap-Top no Internet, para rapidamente enviar a você uma foto que confirma os fatos. Ao mesmo tempo sei que vou matar de inveja a um monte de ex-”cadetinhos lindos" da gloriosa EsPF...

Um forte abraço,

Russak
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RUSSAK WHITE CLOTHES E A NATIVA AFRICANA IN NATURA
Nota da Redação:

O DR DAVID LIVINGSTONE – Quem foi este europeu branquela? David Livingstone (19 de Março 1813 – 1 de Maio 1873) foi um missionário, explorador e médico escocês da era vitoriana, hoje recordado devido ao seu encontro com Henry Morton Stanley e à célebre frase "Dr. Livingstone, presumo?" com que Henry Morton Stanley o saudou. Desafio: Levar o Evangelho para os povos no interior da África desconhecida. Dificuldades: Selva africana. Chegou a ser mordido por um leão. Missionário, foi um dos grandes exploradores do interior da África e uma das vozes mais atuantes no combate ao tráfico de escravos. Começou a explorar o continente negro em 1853. Por mais de 20 anos explorou a região do rio Zambézia em busca da nascente do rio Nilo. Foi o primeiro europeu a ver o Lago Ngani (1841) e as cataratas Vitória (1855).
Desertores de sua expedição começaram a espalhar rumores a respeito de sua morte. Então um jornalista americano, Henry Stanley, foi procura-lo no coração da África. Ao encontrar Livingstone em 1872, disse a lendária frase: "Dr Livingstone, eu presumo". Livingstone morreu um ano depois. Seu coração foi enterrado na África e seu corpo na Abadia de Westminster, em Londres.
Fonte: WIKIPÉDIA ENCICLOPÉDIA, 12 outubro 2006.

Obrigado ao casal Marianne (a fotógrafa) e ao Russak por haver nos proporcionado um maravilhoso passeio pelas savana, desertos, lagos, rios e cataratas da África Meridional em pleno século XXI. 
--------------------------------------------
Do 108 – Rocha, em E-mail recente... Deste ano.

UM ENCONTRO GOSTOSO

De repente, curtindo a tranqüilidade do Cariri, em Juazeiro do Norte, toca o meu celular e percebo ser alguém com prefixo 82. Ao atender, a surpresa: uma tartaruga, em Petrolina, me pedindo permissão para passar em Penaforte, rumo a Fortaleza para o casamento do filho do Leitão, e suas costeletas de fazendeiro.

Lamentei não estar no Sítio Lagoa Preta, na casa do Seu Romão, o meu saudoso Pai, para receber o casal Rubião e Alari, tomar um café com tapioca e outros quitutes, para fazer inveja ao Camurça, lembrando-o de alguns anos atrás quando por lá passou e registrou em carta memorável.

Esse negócio de EPF/EB, tem disto: Rubião não agüentou e na volta, resolveu passar em Juazeiro do Norte, não para visitar o Padre Cícero, mas para almoçarmos juntos.

Encontramo-nos no Shopping Cariri e, na Praça de Alimentação, botamos o papo em dia, durante almoço rápido, para que o casal pudesse chegar a tempo a Petrolina, para ver a França mandar o Brasil de volta, com um golzinho que o Roberto Carlos, sem cantar nem fazer nada, deixou que acontecesse enquanto descansava na meia lua da pequena área.

É isso aí. Sem conjunto ninguém chega lá. Pensando somente em si próprio, não dá. O resultado é o espetáculo do vexame da derrota, da decepção, da revolta. Todos merecem uma cabeçada do Zidhane.

Mas voltemos ao rápido e sempre agradável encontro com um colega de turma. Pouco falamos dos encontros com outros colegas de Fortaleza, mas de qualquer modo tivemos notícias dos sempre queridos companheiros da nossa capital. Lamento que o casal das Alagoas não tenha se alimentado bem, pois mais falamos do comemos. Fazer o que? 

Aproveito para avisar aos leitores do Jornal da EPF (me recuso a chamá-lo de Jornaleco, por ter muita amizade junto) para dizer que se vierem ao cariri, não deixem de me contatar (88 – 99211283) como o fez o Tartaruga. Saibam que é sempre bom um reencontro de bons amigos. Estarei aqui, nas saias da chapada do Araripe: durante a semana, no lado Norte, em Juazeiro, e no fim de semana, no lado Sul, em Penaforte, ás margens da BR 116.  

Até breve!

Rocha/108

P.S. Ainda como informação, terminei o meu mandato de Presidente do Rotary Club do Crato Centro, passei o “bastão” ao novo Presidente e, agora, sou o Governador Assistente da Área 09 do Distrito 4490 (Ceará – Piauí -Maranhão), área que compreende Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha.

Meu caro Centi Rocha: vez por outra mande as suas colaborações, são ótimas e esperadas. A união faz a força
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É para a gente se lembrar sempre!

----------------------------------------------

A SÉRIE O AVÔ E O NETO CONTINUA VALENDO. ENVIEM A SUA FOTO COM O NETO OU A NETA

----------------------------------------

MATERNIDADE, PUERICULTURA E PEDIATRIA
Do 8 – Cavalcanti, em E-mail de 18.10.2006:

Caro Frei Chico do Amor Divino Camurça

 Acaba de chegar, mui linda, a nossa netinha Ana Beatriz. Em 11 de outubro. Por hora, com 54cm e 3,725kg.

Inebriados de felicidade,

João Bosco e Ida

 [image: image3.jpg]



 Na foto: Eu, Ida e Ana Beatriz, Renato, nosso filho. A mãe, a Fernanda, foi a fotógrafa.

Parabéns à Família Cavalcanti pela chegada em boa hora da linda boneca e princesa Ana Beatriz. Um abraço ao simpático Renato e as maiores felicitações para a mãezinha Fernanda. Um brinde com um bom Vinho do Porto para todos, são os votos da Turma da EPF com a Família maior!

------------------------------------------
ECOS DA ENTREVISTA COM O FIREMAN:

Do Ventura, em E-mail de 18.08.2006:

Bodinho. 

Lembro do episódio da doença do Fireman, sem saber de que se tratava dele. Estava, salvo engano, com o Facó, quando o velho falou a respeito com ele, pedindo que acompanhasse o caso e desse notícias para ele. Temia que a doença evoluísse para uma tuberculose, relatando um episódio que eu conhecia. 

Morávamos em Juiz de Fora, onde o velho servia na 4ª RM e tínhamos uma empregada negra, forte, que tinha um carinho especial pelo meu irmão. Devíamos ter uns l0 anos. O velho gostava muito da D Geralda, que repentinamente, do nada, teve uma hemoptise. Levada a um médico constatou  tuberculose. Em se tratando de negro, a tuberculose é mais agressiva e só se manifesta quando em estágio avançado. Tuberculose naquela época era fatal. 

O velho providenciou o internamento num hospital fora da cidade, queimou as coisas delas, colchão, roupa de cama, pintou o quarto dela com cal, enfim, toda a profilaxia doméstica necessária. Nos finais de semana, ele nos levava ao hospital, onde podíamos vê-la da janela. Sempre firme e chorosa por estar afastada do nosso convívio. As visitas se sucediam até que o velho deixou de nos levar. Meu irmão reclamou e o velho disse que ela havia morrido, debaixo de soluços e nós choramos juntos. A tuberculose, para ele, causava pavor e trauma. Daí o receio dele em relação ao Fireman, temendo que uma pneumonia pudesse evoluir. 

Nunca relatei o episódio por desconhecer quem era o doente. 

Bonita a atitude do Fireman que, certamente, teria outros episódios mais relevantes e mencionou o velho. 

Abrace o Fireman por mim,
219
Parabéns aos memorialistas que 

como eu, evocam o passado comum e revivem episódios que pareciam soterrados no sub-solo de nossas vidas. Obrigado ao Fireman pela sua grande entrevista e ao Ventura, pela evocação do fato que ele guardou por décadas. 

------------------------------------------

ANIVERSARIANTES DE NOVEMBRO:

02 - Rubião Gomes Torres – Fone 82.3293-2539 e rubigtor@aol.com 
05 - Maria Hyla Lima Guilherme - 38 – Nilo – Fone 85.3262-1690.

08 - Mª Nazareth Gonçalves Pinheiro - 81- Altimélio – Fone 21.2254-4588 e renatapinheiro@uol.com.br .

10 – Roberto Alencastro Guimarães – Fone 51.3722-3906 – estamos sem endereço.

11 - Lúcia Regina Sório da Motta - 207 – Hélio Costa da Motta – Fone 21.2475-5084 e heliomotta@uol.com.br.  

18 - Thelma Maria Gadelha Camurça - 194 – Camurça – Fone 85.3472-5747 e camurca@baydenet.com.br ..

22 - Auredith Álvares Ferreira - 320 – Sylvio Ferreira – Fone 21.3719-9436 e sylviopinho@ibge.gov.br 

25 – Catarina de Oliveira Roncada - 35 – Abreu – Fone 12.3933-3552. São José dos Campos – SP.

27 - Ana Carolina de Castro Pereira – Rômulo Bini – Alameda Universo – 1074 – Bairro Ville Montagne – Nova Lima – MG – CEP 34000-000 – Telefone não informado e não consta nas Listas Telefônicas.

27 - Celina Montella Pereira - Roberto Pimenta – Fone 19.3213-0467. Campinas. Consta que ele se mudou para Rua Saldanha Marinho, 500 – Ap 801- Centro – Cachoeira do Sul – RS – 96508-000.

Que Deus abençoe aos aniversariantes e que Nª Sª das Graças lhes conceda as graças solicitadas e os

cubra com seu manto sagrado. Feliz aniversário em nome da Turma.

------------------------------------------

HOMENAGEM PÓSTUMA AOS DOZE COMPANHEIROS DE NOSSA TURMA:

23 – GERALDO PINTO COSTA – *23 MAR 1938. +30 JUL 1980

251 – JOSÉ HAROLDO GOMES – *07 SET 1938. + 15 NOV 1964.

39 – AIRTON PEREIRA REBOUÇAS - *28 JAN 1938. + 18 NOV 1995.

158 – JOÃO TOMÁS SARQUIS QUEIROZ. *15 NOV 1938. + 16 NOV 1999. 

55 – DJALMIR DA SILVA REGO. *24 SET 1936.  +18 JUL 1994.

264 – RUI MONTEIRO VIEIRA. *30 MAR 1938. +31 JAN 2000.

59 – JARBAS ALENCAR SAMPAIO. *02 MAI 1936. +14 NOV 1998.

268 – TELMO DA CUNHA BARCELLOS. *10 OUT 1938. +15 MAI 2001.

60 – JOSÉ NELSON MOTA SÁ. *27 FEV 1939. +15 JAN 1975.

292 – JÚLIO DE CARVALHO MOREIRA LIMA. *08 SET 1938. +11 ABR 2002.

98 – JOSÉ GONÇALVES ALENCAR. *08 MAI 1938. +01 MAI 1997.

206 – RENATO LOCARNO. *12 ABR 1938. + 17 AGO 2005.
Do 284 – RUBIÃO em e-mail deste final de mês de outubro:

Don Camurçón Basco Del Alcacequibyr y Montarroyos:

Bom dia. 

Alari beija Thelma. 

E eu aqui querendo arranjar matéria, em cima do laço, para nosso Jornaleco. 

Falar de quem se foi nos lembra Deus. Pois não é que Ele mandou em 1997 o 98-Mucuim, o nosso Gonçalves, com a patroa e seus dois filhos para o encontro da turma em Maceió? E ali, dançando na pista do ¨Nostalgia¨ (com aquela afinadíssima orquestra de metais) ou nadando na Praia de Pajuçara, ou mesmo na Missa do Pe. Manoel Henrique, ele se despediu dos quarenta casais de colegas que prestigiaram o evento. Um abraço apertado, irmão. 

Já o Haroldo, nem os quarenta anos de sua partida consegue apagar as marcantes lembranças de seu convívio, no passadiço das nossas salas de aula, sua seriedade nos exercícios no Papicu, ou mesmo nossos encontros como Asp Of e 2° Ten na Confeitaria Confiança, no centro do Recife, de onde os ¨solteiros¨ partiam para as noitadas no Pina. Bons tempos aqueles, hein, Chacon? 

¨Pai da Cachaça¨, não me lembro de você na AMAN. Acho que você não foi. Mas sua lembrança, Sarquis, ali no 3° alojamento da 2ª Cia, levando trote do maluco do 100, ninguém esquece. Mas o Homem lá de cima sabe o que faz. Já pensou se você tivesse ido conosco neste 2006 aos alambiques da Ypioca, em Maranguape? Um abraço apertado para você. 

Meu coração está pesando, pois os colegas a lembrar agora eram todos do 4° alojamento, na 2ª Cia.

Mas agente volta aos anos escolares e vê o Locarno como eterno Protetor da bicharada (e por isso eu o chamava de São Francisco de Assis), ¨gagá¨ inveterado, sem esquecer jamais a sua Barbacena das Minas Gerais. Eita amigo de fé! 

Vieirinha era o carioca apaixonado pelo mar. Não perdia de jeito nenhum uma manhã de domingo na Praia de Iracema. Bom de bola, volante do time, acreditava na minha velocidade e descarregava sempre a bola para mim lá na ponta direita. Expoente da Intendência do nosso tempo, já na reserva no nosso encontro de Fortaleza em 1995, ainda me dava sugestões de como se podia agilizar e aperfeiçoar as tarefas dos pupilos do Mal Bittencourt nas 

fileiras do EB. Que saudade! 

O 268, o Telmo Barcelos, também carioca, não tirava o algodão do ouvido, quando um veterano o chamava para levar um chulipa, ele entrava em polvorosa e sempre enrolava o algoz. Não parecia, mas era muito vibrador; a parte interna de seu armário era cheia de frases incitando o soldado ao fiel cumprimento do dever. Intendente convicto, deve ter difundido tais slogans nas Unidades pelas quais passou. 

Meu companheiro Moreira Lima, de ancestrais alagoanos, suburbano carioca, me mostrava ao lado de nossas camas, os passes dos sambistas dos morros do Rio de Janeiro, executando-os como se fosse um dos Mestres-Sala da Mangueira.  Narigão, olhos miúdos, apaixonado por futebol e pela capital federal (RIO), era o craque e capitão do time. Infante como eu, fez o curso completo na AMAN, e saiu Asp Of em 1962, e sendo mais moderno do que eu, em fevereiro de 1993, num de nossos encontros na Praia Vermelha, se colocou a minha disposição para ser meu Sub Cmt em qualquer Unidade que eu fosse comandar. Mas nossos planos foram frustrados. Mostrou-me com imenso orgulho a sua sala de trabalho num dos andares superiores do Palácio da Guerra em frente ao Campo de Santana, no final do ano 2000. No dia seguinte, almoçamos juntos num restaurante da Zona Sul, com nossas patroas. Foi nosso último abraço. 

Companheiros que se foram: para cada um, a minha saudade, o meu respeito e a certeza de que neste 2 de novembro estarei na Igreja de Santo Amaro, na pequenina Paripueira, na beira do verde- azulado mar da Costa Brava, agradecendo ao Deus Todo Poderoso por ter tido a feliz oportunidade de conviver com vocês. Até Breve! 

E agora Camurça, é com você. 

Um abração do Tartaruga. 

Nota do Redator: O 158 – Sarquis trancou matrícula no final de 1957, no 2° ano. Não foi para a AMAN.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PEQUENAS, ou PRIMEIRAS ou ÚLTIMAS LEMBRANÇAS.

Pelo Redator Camurça:

60 – Mota Sá – na 2ª Companhia, era do primeiro alojamento e da T-12 nas salas de aula. O convívio era mínimo. Mas, na AMAN, éramos do Apartamento 111 da Ala J. Gostava de desenhar a nanquim: basta ver as suas colaborações e prêmios obtidos por ele na Revista Agulhas Negras – 1962. Ele e a esposa faleceram em desastre automobilístico na BR que liga Feira de Santana a Salvador.

Os amigos 55 – Djalmir e 59 – Jarbas por serem da 1ª Companhia e da T-11, nas salas de aulas, o convívio era mínimo. A gente só se encontrava mais no Cassino dos Alunos, circulando pelo perímetro urbano liberado para os cadetes após o jantar; ambos concluíram o Curso e suas fotos constam no nosso álbum de fotografias. O Jarbas, na AMAN, freqüentava nos segundo e terceiro anos, a mesma área dos Aratacas no Cinema Acadêmico: lateral esquerda, na intermediária.

O 39 – Airton Rebouças jurou bandeira ao meu lado, e no desfile em continência à Bandeira, saímos na mesma foto. Está no nosso site e no álbum de formatura da EPF.

23 – Geraldo Pinto Costa – da 1ª Companhia, nunca foi de minhas salas de aulas nos três anos da EPF. Mas, no Papicu, na hora da Tora naquelas moitas e cajueiral, o ronco era senha e contra senha. Em 1975, fazendo a EsAO, a Intendência fez um estágio na Escola de Material Bélico. De repente, cruzando o PTM daquela fabulosa escola, eis que surge a mais famosa dupla da 1ª Companhia: o 81 – Altimélio e o 23 – Costa. Dei um adeus com muito entusiasmo. O curto tempo do intervalo de minhas aulas não permitiu um abraço (que seria de despedida para o 23!).  

Deus os tenha na Sua eternidade. Para todos os doze falecidos, as nossas orações.

------------------------------------------
CULTURA E LENDA JUNTOS CIRCULANDO PELA INTERNET. Eu captei.

     O PODER DA LÍNGUA

Conta-se que certa vez um mercador grego, rico, ofereceu um banquete com comidas especiais. Chamou seu escravo e ordenou-lhe que fosse ao mercado comprar a melhor iguaria.

O escravo retornou com um belo prato. O mercador removeu o pano e, assustado, disse:

- Língua?!!! Este é o prato mais delicioso?

O escravo, sem levantar a cabeça, respondeu:

- A língua é o prato mais delicioso, sim, senhor. É com a língua que pedimos água, dizemos “mamãe”, fazemos amigos, perdoamos...Com a língua reunimos pessoas, dizemos “meu Deus”, oramos, cantamos, dizemos “eu te amo”.

O mercador, não muito convencido, quis testar a sabedoria do seu escravo, e o mandou de volta ao mercado, desta vez para trazer o pior alimento. O escravo voltou com um lindo prato, coberto por fino tecido. O mercador, ansioso, retirou o pano para conhecer o pior alimento.

- Língua outra vez?!!! – disse, espantado.

- Sim, língua – respondeu o escravo – é com a língua que condenamos, separamos, provocamos intrigas e ciúmes, blasfemamos... É com ela que expulsamos, isolamos, enganamos nosso irmão, xingamos pai e mãe... (1)

Não há nada pior que a língua; não há nada melhor que a língua. Depende do modo que a usamos.

Muitos males têm sido causados por uma só palavra ou frase proferidas. Diz um ditado que “falar é prata, calar é ouro” (2). Palavras ferem, matam, magoam, semeiam dúvidas, fazem pecar, geram ódio...E, muitas vezes, quem diz o que quer, ouve o que não quer.

Uma palavra, uma frase, pode doer mais que a dor física. A dor física pode cessar com um medicamento, mas a dor provocada por uma palavra ou frase, muitas vezes nem o tempo apaga e, quando apagada, costuma deixar cicatrizes.

O pecado da língua é tão sério que ocupa todo o capítulo 3 e parte do capítulo 4 da epístola de Tiago, no Novo Testamento. A Bíblia nos ensina que “os lábios do justo apascentam a muitos, mas por falta de senso, morremos tolos” (Provérbios 10:21).

Jesus, censurando os fariseus, disse-lhes que “a boca fala do que está cheio o coração” (Mateus 12:34), e advertiu: “Digo-vos que de toda palavra frívola que proferirem os homens, dela darão conta no Dia do Juízo; porque pelas tuas palavras serás justificado e pelas tuas palavras serás condenado” (Mateus 12: 36-37).

O piloto de um navio dirige-o para qualquer direção controlando um pequeno leme. Da mesma forma um cavalo é dirigido por nós quando lhe pomos freios na boca.

Sejamos vigilantes sobre o uso da língua e, “deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo, porque somos membros uns dos outros” (Efésios 4:25).

Que possamos usar a língua para dizer o quanto amamos nossos entes queridos e amigos, para perdoar a quem nos ofende, para pedir perdão a quem ofendemos, para oferecer ajuda ao necessitado, para elogiar, para ensinar, para proclamar a az, para repelir a guerra, as fofocas, as intrigas, a inveja, a maledicência.

Que nossos lábios louvem, sempre, ao nosso Deus!

Manoel Nerivaldo Lopes – autor.
Notas:

(1)Este primeiro texto é uma lenda grega; apenas o segundo texto é de minha autoria.

(2) Segundo informação posteriormente recebida, o autor da frase “falar é prata, calar é ouro” é o célebre Rui Barbosa.

----------------------------------------------

TERCEIRA COLUNINHA

Cada edição do Jornaleco me surpreende, pois há três dias, as matérias eram poucas. Mas, de repente, arrumadas, em forma, tomaram vulto e corpo. Diminui o tamanho da letra para que eu pudesse fazer as despedidas desta edição. 

Lembro que em Dezembro deste ano, ocorrerá na AMAN em Resende, os 45 anos da Turma Academia Real Militar, que lamentavelmente ainda não tem um site organizado. Em compensação, a Turma Duque de Caxias, além de ter site – www.aman62.com faz reuniões anuais... 41 anos em Fortaleza, 42 em Curitiba, 43 em Salvador e os 44 em Florianópolis. Claro está que os nossos 45 serão na AMAN, como um clássico que perdura. Vejam os contra-cheques cheios de avisos. É a União fazendo a Força Terrestre – seus oficiais na Reserva para Turmas mais antigas buscando a convivência salutar. 
[image: image4.jpg]



Entrada dos novos cadetes – Colaboração do Théo Basto – 1959. São fotos como esta que eu gostaria que vocês buscassem em seus gloriosos álbuns e me enviassem sem medo de perdê-las. Um abraço, paz e saúde – do Redator Camurça e da gloriosa Thelma!

B R A S I L! B R A S I L!
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